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ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT 

The definition of the requirements that should be mandatory to the information systems 
is one of the great challenges that companies face when automating their organizational 
process. In spite of the investments in requirements engineering methods and tools there 
is a lack of automated support to obtaining the requirements and analyzing them. This 
paper presents a tool that helps requirements engineering through a special support to 
the requirements elicitation. The tool implements techniques in order to automate the 
requirements elicitation process. The contribution of this work is to provide systems 
developers with a resource that makes possible a controlled and flexible management of 
the use of elicitation techniques and an agile and effective requirements elicitation way. 

Key-words: requirements elicitation; requirements engineering; software. 

RESUMORESUMORESUMORESUMO 

A definição dos requisitos que devem ser atendidos pelos sistemas de informação 
representa um dos grandes desafios que as empresas enfrentam para automatizar seus 
processos organizacionais. Apesar dos investimentos em métodos e ferramentas de 
engenharia de requisitos, ainda há carência de apoio automatizado para a atividade de 
obtenção e análise dos requisitos. A proposta deste trabalho é apresentar uma 
ferramenta para auxiliar a engenharia de requisitos, dando suporte principalmente à 
etapa de elicitação dos requisitos de software. Nesta ferramenta foram implementadas 
técnicas para a captura de requisitos, visando automatizar o processo de elicitação para 
usuários da ferramenta. A contribuição do trabalho é oferecer aos desenvolvedores de 
sistemas de software um recurso que possibilite uma gestão controlada e flexível da 
aplicação das técnicas de elicitação, além de proporcionar um meio para identificação de 
requisitos de maneira ágil e eficaz. 

Palavras-chave: elicitação de requisitos; engenharia de requisitos; software. 
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1111 INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO    

A importância que os siste-
mas de informação atingiram para 
a sociedade em geral tornou a 
qualidade do software determi-
nante para o sucesso e a competi-
tividade de uma organização no 
mercado. Alcançar competitividade 
pela qualidade, para as empresas 
de software, implica tanto na me-
lhoria da qualidade dos produtos 
de software e serviços correlatos, 
como dos processos de produção e 
distribuição de software (MPS.BR, 
2007). 

Neste panorama, as empre-
sas devem se beneficiar dos 
padrões de qualidade e modelos de 
melhoria de processo de desen-
volvimento de software existentes. 
Para isso, tem-se também a ne-
cessidade de implantar os princí-
pios da engenharia de software de 
forma adequada ao contexto da 
empresa. A fase inicial para um 
processo de desenvolvimento é a 
engenharia de requisitos (ER), que 
envolve as atividades de estudo de 
viabilidade do sistema, obtenção e 
análise dos requisitos, especifica-
ção dos requisitos e sua documen-
tação e validação (SOMMERVILLE, 
2002). 

O foco deste trabalho é a 
atividade de obtenção e análise 
dos requisitos, conhecida como 
elicitação de requisitos, uma vez 
que esta é uma etapa de funda-
mental importância, dado que os 
requisitos obtidos serão a base, 
não apenas para todas as demais 
atividades subseqüentes da ER, 
como também para as demais 
fases do processo de desenvolvi-
mento como um todo. Logo, definir 
requisitos de forma coerente e que 
atendam às reais necessidades dos 
usuários do sistema passa a ser 

um elemento crítico na garantia de 
qualidade de software (SOMMER-
VILLE, 1997). Desta forma, se a 
elicitação não for bem feita, as 
demais atividades ficarão compro-
metidas, inviabilizando todo o pro-
cesso de engenharia de requisitos 
e, conseqüentemente, comprome-
tendo a efetivação do projeto em 
andamento em uma organização 
(ARAÚJO et al., 2006). 

Para que tais problemas 
possam ser evitados, é necessário 
um esforço significativo na etapa 
de elicitação, de forma que ela seja 
desempenhada de maneira criteri-
osa, por meio de um comjunto de 
técnicas para elicitar e aprimorar a 
identificação dos requisitos, dimi-
nuindo os problemas decorrentes 
de uma elicitação deficiente (BA-
TISTA e CARVALHO, 1993; GOGUEN 
e LINDE, 1993). 

O objetivo deste trabalho é 
apresentar uma ferramenta Web 
destinada a dar suporte à elicita-
ção de requisitos de software. A 
ferramenta fornece aos desenvol-
vedores uma gestão mais eficaz e 
competente dos requisitos, melho-
rando a comunicação com seus 
clientes, possibilitando maior flexi-
bilidade e evitando possíveis difi-
culdades relativas aos contatos 
pessoais. Em suma, esta ferra-
menta tem o objetivo de facilitar e 
agilizar o processo de definição de 
requisitos, dando aos desenvol-
vedores maior controle e flexibili-
dade na seleção e aplicação de 
algumas técnicas para obtenção 
dos requisitos. 

A motivação para o desenvol-
vimento deste trabalho encontra-
se na dificuldade enfrentada 
durante a engenharia de requisitos 
para efetivação do processo de 
elicitação (FUZII, 2007). Apesar de 
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existirem diversas técnicas para se 
obter os requisitos do sistema, 
amplamente testadas e aprovadas, 
tais técnicas são comumente apli-
cadas por meio do contato pessoal, 
dificultando uma aplicação auto-
matizada e sendo afetada princi-
palmente por problemas que 
inviabilizam tal contato. Estes pro-
blemas tornam a elicitação de 
requisitos uma etapa lenta e pouco 
produtiva, em algumas situações, 
resultando em erros de especi-
ficação cuja posterior correção, nos 
sistemas já construídos, com-
promete os prazos e os custos 
previstos (CAMACHO, 2005). Assim, 
este trabalho apresenta uma fer-
ramenta baseada na Web, cuja 
concepção considerou caracterís-
ticas como versatilidade de servi-
ços, facilidade e flexibilidade de 
acesso, de forma que possam ser 
aplicadas em favor da engenharia 
de requisitos. Por esse motivo, 
acredita-se que o desenvolvimento 
deste trabalho contribui de forma 
significativa para a melhoria e o 
apoio à engenharia de requisitos e, 
conseqüentemente, para a melho-
ria da qualidade dos sistemas de 
informação desenvolvidos. 

O restante do trabalho está 
organizado da seguinte forma: na 
seção 2 são apresentados os 
aspectos metodológicos seguidos no 
desenvolvimento do trabalho; na 
seção 3 são apresentadas diferen-
tes técnicas de elicitação de 
requisitos, enfatizando àquelas 
contempladas pela ferramenta 
proposta; na seção 4 são apre-
sentadas as principais caracte-
rísticas da ferramenta, bem como 
as funções disponíveis; na seção 5 
é apresentada a análise de uso da 
ferramenta, feita com o intuito de 
validar a proposta apresentada; 

finalmente, na seção 6 são apre-
sentadas as considerações finais e 
propostas de trabalhos futuros. 

2222 METODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIA    

O procedimento metodológi-
co adotado neste trabalho funda-
menta-se em três etapas distintas. 

A primeira etapa considerou 
a identificação de um conjunto de 
ferramentas de apoio às atividades 
de engenharia de requisitos, com o 
objetivo de assegurar a unicidade 
da essência da ferramenta desen-
volvida neste trabalho. O resultado 
foi a confirmação de que, dentre 
todas as ferramentas pesquisadas, 
nenhuma enfoca especificamente a 
elicitação de requisitos com a 
efetiva aplicação de diferentes 
técnicas. Pôde-se observar que a 
grande maioria das ferramentas 
relacionadas à ER tem como obje-
tivo principal o gerenciamento de 
requisitos, deixando a atividade de 
levantamento e obtenção de requi-
sitos por conta somente do próprio 
analista. As ferramentas SIGERAR 
(GRANDE e MARTINS, 2006), 
Rational RequisitePro1 e CaliberRM2 
são uma amostra das ferramentas 
disponíveis que auxiliam a enge-
nharia de requisitos, mas como se 
pode perceber há carência de 
funcionalidades que auxiliem a 
elicitação de requisitos, com a 
aplicação integrada das suas diver-
sas técnicas. 

Identificado o foco a ser dado 
para a ferramenta proposta, a se-

                                            
1  http://www-

142.ibm.com/software/dre/ecatalog/detail.ws
s?locale=pt_BR&synkey=U107428M40511T2
1 

2

http://www.borland.com/us/solutions/require
ments-definition-management/requirements-
management.html 
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gunda etapa considerou a defini-
ção de uma arquitetura, com o in-
tuito de estabelecer uma melhor 
organização para as informações, 
bem como facilitar o entendimento 
dos sistemas e sua manutenção. 
Para tanto, foi usado um padrão de 
projeto para estruturar a ferramen-
ta, o que resultou em uma arqui-
tetura de fácil manutenção. 

Finalmente, como última eta-
pa, o sistema foi implementado e 
testes foram realizados à medida 
que partes significativas eram 
completadas. Como validação final, 
foram definidos diferentes casos de 
uso, de forma que o analista de 
sistemas pudesse analisar as fun-
ções estabelecidas para os diferen-
tes tipos de usuários considerados, 
seguindo as regras de negócio de 
sua organização. As soluções de 
melhorias foram incorporadas, re-
sultando em uma ferramenta efici-
ente capaz de apoiar a aplicação 
de diferentes técnicas durante a 
atividade de elicitação de requisi-
tos. 

3333 TÉCNICAS DE ELICITAÇTÉCNICAS DE ELICITAÇTÉCNICAS DE ELICITAÇTÉCNICAS DE ELICITAÇÃO DE ÃO DE ÃO DE ÃO DE 
REQUISITOSREQUISITOSREQUISITOSREQUISITOS    

Atualmente é indispensável 
que um produto de software seja 
confiável, seguro e que satisfaça as 
reais necessidades dos usuários. 
Isso exige dos desenvolvedores, 
entre outras coisas, o uso correto 
das técnicas de elicitação. As téc-
nicas contempladas na ferramenta 
proposta são apresentadas nas 
subseções a seguir. Salienta-se 
que tais técnicas foram selecio-
nadas de acordo com suas caracte-
rísticas que permitem o seu uso 
pela Web. Elas também podem ser 
usadas como técnica inicial de 
elicitação e não apenas como 

forma de refinamento dos requisi-
tos elicitados previamente.  

3.1 ENTREVISTA 

A entrevista é uma das téc-
nicas de elicitação mais utilizadas. 
Tal aceitação se deve ao fato de 
que a comunicação utilizada nas 
entrevistas é mais natural. Basica-
mente, as entrevistas são utilizadas 
para se obter as informações ne-
cessárias para a construção do 
sistema, de forma que os desenvol-
vedores possam de fato entender 
os processos da organização, per-
cebendo as suas carências e o que 
se espera da construção do novo 
sistema.  

Fontes confiáveis são extre-
mamente importantes (LEITE et al., 
2007), pois é a partir das infor-
mações fornecidas por elas que o 
desenvolvimento do software ocor-
rerá. Por isso, é fundamental sele-
cionar as pessoas corretas para 
serem entrevistadas. O entrevis-
tador, por sua vez, requer uma 
considerável preparação, pois deve 
formular perguntas que conduzam 
o entrevistado ao foco da discus-
são. Além disso, o entrevistador 
deve ter habilidades de ouvir e 
compreender o que o entrevistado 
deseja transmitir, registrando os 
dados coletados da forma mais 
organizada possível.  

As entrevistas podem ser 
divididas em três tipos: entrevistas 
fechadas, nas quais o entrevistador 
busca resposta para um conjunto 
de questões pré-definidas - sua 
vantagem é a facilidade de com-
paração das respostas de todos os 
entrevistados; entrevistas abertas, 
em que não há uma agenda pré-
definida fazendo com que o entre-
vistador discuta de forma aberta o 
que o entrevistado quer do sistema 
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- sua vantagem é a flexibilidade 
para conduzir o fluxo de perguntas 
segundo prioridades identificadas 
durante a entrevista; e tutorial, em 
que o cliente fica no comando 
expondo seus requisitos em forma 
de apresentação, respondendo a 
perguntas sobre eventuais dúvidas 
no decorrer da atividade - útil para 
uma abordagem inicial quando o 
domínio não é suficientemente 
compreendido pelo entrevistador.  

3.2 QUESTIONÁRIO 

O questionário é uma técnica 
que tem como principal objetivo o 
acesso a um grande número de 
pessoas. Consiste na aplicação de 
perguntas de maneira não-pre-
sencial e divide-se em dois tipos: 
questionários abertos, cuja respos-
ta é livre, ou seja, não há um 
conjunto de respostas esperadas 
pré-determinado; e questionários 
fechados, cuja resposta deve ser 
selecionada dentro de um conjunto 
de respostas possíveis.  

As questões contidas em um 
questionário devem ser claras, já 
que não é possível explicá-las 
durante o preenchimento. Logo, 
um tempo considerável pode ser 
gasto para se elaborar um bom 
questionário, exigindo um planeja-
mento adequado por parte dos 
desenvolvedores. A elaboração de 
perguntas concisas é extrema-
mente recomendável, pois as 
respostas dadas pelos entrevis-
tados não podem ser aprofundadas 
em uma mesma seção, como 
acontece nas entrevistas. Além 
disso, deve-se prever como as 
respostas serão utilizadas, pois, 
caso contrário, poderão ser obtidos 
resultados inúteis. 

Os questionários podem ser 
aplicados de diversas formas, co-

mo, por exemplo, impressos em 
papel, por e-mail ou por formulá-
rios disponíveis na Internet. 

Pode-se destacar algumas 
vantagens da aplicação desta téc-
nica, como: o tratamento estatístico 
das respostas em questionários 
fechados; a padronização das per-
guntas; e a definição de uma ma-
neira eficaz para a elicitação de 
requisitos de uma grande quanti-
dade de usuários. 

3.3 REUNIÃO: BRAINSTORMING 

Segundo Camacho (2005), 
“realizar uma reunião é uma 
técnica que prevê a participação 
coletiva dos envolvidos, sendo uma 
maneira mais efetiva de negociar 
requisitos e resolver seus proble-
mas”. Para uma boa reunião, é 
necessário ter como participantes 
pessoas com diferentes visões e 
perspectivas, que enriquecerão a 
reunião com diferentes habilida-
des, conhecimentos e experiências.  

Em uma reunião, porém, não 
existe garantia de que todos os 
participantes contribuirão com o que 
realmente sabem. Para Goguen 
(1997), esse problema pode surgir 
da diferença de hierarquia ou dos 
interesses pessoais dos integran-
tes, o que faz com que eles nem 
sempre se sintam à vontade para 
dizer o que realmente pensam. 

As reuniões podem ser dividi-
das com base na maneira como 
elas são organizadas, podendo ser 
uma modificação do conceito de 
entrevista ou uma diferente manei-
ra de se ter a participação ativa 
dos stakeholders. Técnicas de 
brainstorming, por exemplo, po-
dem ser utilizadas para a fase de 
exploração dos requisitos. 
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O brainstorming é um tipo de 
reunião em grupo, tendo como 
objetivo básico a geração de idei-
as. Conseqüentemente, a técnica é 
aplicada principalmente na fase de 
concepção e elicitação na ER. A 
base para o sucesso de um 
brainstorming é a cooperação en-
tre os participantes, de forma que 
cada um possa inspirar o outro na 
obtenção de idéias. Para isso, os 
participantes, em um primeiro 
momento, devem aceitar todas as 
idéias sugeridas, fazendo com que 
os integrantes se sintam à vontade 
para expor novas idéias, permitin-
do assim uma maior liberdade. 

A aplicação do brainstorming 
é relativamente dispendiosa, pois 
envolve diversos participantes que 
devem conciliar um horário comum 
para se reunirem, não necessaria-
mente em presença física. Para 
uma sessão de brainstorming é 
aconselhada a participação de cin-
co a doze pessoas, com um facili-
tador bastante experiente para 
conduzi-la. 

3.4 AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS 

A análise de documentos 
consiste em elicitar os requisitos 
de um sistema, baseando-se em 
documentos chave, cujo conteúdo 
envolva informações sobre procedi-
mentos ou fluxos de trabalho, que 

serão substituídos pela construção 
do sistema. Os documentos anali-
sados podem se dividir em dois 
tipos, sendo eles: documentos 
técnicos, contendo relatórios e ma-
nuais, e documentos legais, como 
normas, leis e atas.  

4444 DESENVOLVIMENTO DA DESENVOLVIMENTO DA DESENVOLVIMENTO DA DESENVOLVIMENTO DA 
FERRAMENTAFERRAMENTAFERRAMENTAFERRAMENTA    

A Ferramenta de Suporte à 
Elicitação de Requisitos (FSER) foi 
construída tendo como base a lin-
guagem de programação orientada 
a objetos Java, mais especifica-
mente nas suas tecnologias para 
desenvolvimento de aplicações 
Web (Servlet e JSP – Java Server 
Pages) e o sistema de gerencia-
mento de banco de dados livre 
MySQL. Para sua concepção foram 
considerados aspectos como facili-
dade de acesso, por ser Web, e de 
implantação de melhorias, por usar 
apenas recursos livres. 

O padrão de projeto utilizado 
para a criação da estrutura da 
ferramenta foi o MVC – Model View 
Controller (GAMMA et al., 2000), o 
qual permite separar a lógica da 
aplicação e dados (“modelo”) da 
interface de apresentação (“vi-
são”). A Figura 1 mostra uma visão 
geral das classes estabelecidas 
para a ferramenta. 
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Figura 1 Classes definidas para a ferramentaFigura 1 Classes definidas para a ferramentaFigura 1 Classes definidas para a ferramentaFigura 1 Classes definidas para a ferramenta    FSERFSERFSERFSER    

Observa-se na organização 
proposta que alterações feitas na 
interface não afetarão a manipu-
lação dos dados e estes poderão 
ser reorganizados sem haver a 
necessidade de alterar a interface 
do usuário. Modelo e visão, no 
entanto, devem trabalhar sincroni-
zados para fornecer seus resul-
tados; assim, têm-se as classes 
responsáveis por realizar a interli-
gação entre os conceitos, deno-
minadas “controladores”. Tais 
classes gerenciam o fluxo de infor-
mação e se responsabilizam por 
tratar as solicitações e montar as 
respectivas respostas. Para isso, 
recebem os eventos de solicitações 
e, a partir deles, decidem qual 
modelo tratará os dados e, poste-
riormente, qual visão apresentará 
os dados ao usuário. 

Por separar os conceitos da 
apresentação, controle e lógica de 
negócios, é reduzida a duplicação 
de código, centralizando o controle 
e tornando a aplicação mais robus-
ta, portável e de fácil manutenção. 
A separação das camadas “mo-
delo” e “visão” permite ainda que 
novas fontes de dados e novos 
tipos de clientes sejam facilmente 
adicionados à aplicação. 

4.1 FUNCIONALIDADE DA 
FERRAMENTA 

Diversas funções potencia-
lizam a ferramenta no tratamento 
de requisitos, em especial em sua 
elicitação. As principais funções 
implementadas pela ferramenta 
são:  
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Gerenciamento das pessoas envolGerenciamento das pessoas envolGerenciamento das pessoas envolGerenciamento das pessoas envol----
vivivividas nos processos.das nos processos.das nos processos.das nos processos. Três tipos de 
usuários são suportados pelo siste-
ma: clientes, analistas e adminis-
trador. Grande parte do gerenci-
amento dos usuários ocorre no 
perfil do administrador, pois este 
se responsabiliza pelas validações 
dos cadastros dos clientes e admi-
nistração dos analistas. No entanto, 
em cada projeto, o analista res-
ponsável pela sua criação tem a 
responsabilidade de gerenciar seus 
clientes e analistas participantes 
do projeto em questão. 

Perfis individualizados para Perfis individualizados para Perfis individualizados para Perfis individualizados para 
analistas e clientes.analistas e clientes.analistas e clientes.analistas e clientes. Cada tipo de 
usuário, citado anteriormente, pos-
sui seu próprio perfil, que é indivi-
dualizado pela sua categoria e, no 
caso dos analistas, pelo tipo de 
participação em um projeto – que 
pode ser como responsável ou 
como participante de um projeto. 
Cada tipo de usuário possui uma 
interface própria, a qual o habilita 
a realizar as funções predefinidas à 
sua categoria. 

Técnicas de elicitação de requisitos Técnicas de elicitação de requisitos Técnicas de elicitação de requisitos Técnicas de elicitação de requisitos 
totalmente integradas ao ambiente totalmente integradas ao ambiente totalmente integradas ao ambiente totalmente integradas ao ambiente 
da ferramenda ferramenda ferramenda ferramenta.ta.ta.ta. As técnicas de elici-
tação implementadas pela ferra-
menta são todas auto-suficientes, 
ou seja, não necessitam de outras 
aplicações auxiliares, como comu-
nicadores instantâneos ou sites de 
ftp, já que todos os recursos para a 
aplicação da técnica são encon-
trados no próprio ambiente. 

Especificação e armazenamento Especificação e armazenamento Especificação e armazenamento Especificação e armazenamento 
dos requisitos elicitados.dos requisitos elicitados.dos requisitos elicitados.dos requisitos elicitados. A ferra-
menta permite que os requisitos 
elicitados sejam especificados 
seguindo um formulário e armaze-
nados no projeto corrente, de for-
ma que possam ser consultados 
pelos outros analistas participan-
tes. 

Comunicação entre usuários.Comunicação entre usuários.Comunicação entre usuários.Comunicação entre usuários. Consi-
derando que uma boa comunica-
ção entre usuários é fundamental 
na elicitação de requisitos, a fer-
ramenta suporta a troca de 
mensagens internas, evitando pro-
blemas de e-mails, como lotação 
da caixa de entrada e filtros de 
spam. 

5555 VALIDAÇÃOVALIDAÇÃOVALIDAÇÃOVALIDAÇÃO    DA FERRAMENTADA FERRAMENTADA FERRAMENTADA FERRAMENTA    

Para que a ferramenta FSER 
possa ser utilizada por uma organi-
zação, alguns requisitos são neces-
sários: 

• um servidor que esteja na rede, 
preferencialmente na intranet da 
empresa, o que protege o uso 
interno dos analistas, porém 
com acesso externo possibi-
litando o acesso à ferramenta 
pela Internet. Porém, para que 
esteja habilitado à implantação 
da aplicação, é necessário ter 
um aplicativo servidor aliado a 
um container Web, para que as 
requisições ao servidor possam 
ser capturadas pelo aplicativo 
servidor e passadas à aplicação 
Java pelo container; 

• um sistema gerenciador de ban-
co de dados (SGBD) acessível 
pelo servidor da aplicação. Para 
pequenas organizações, com 
fluxos de acesso reduzido, este 
requisito pode ser completamen-
te satisfeito pela instalação de 
um SGBD no próprio servidor 
que contém a aplicação. Porém, 
em organizações que possuam 
um fluxo de acesso mais intenso, 
é aconselhada a utilização de um 
servidor dedicado ao banco de 
dados, de forma a otimizar os 
acessos à base. 

Para validação da ferramenta 
proposta, após a constatação da 
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existência desta infra-estrutura em 
uma organização, inicialmente os 
usuários foram cadastrados no 
sistema, gerando para clientes e 
analistas uma conta única e 
pessoal. Os cadastros de clientes e 
analistas seguem fluxos diferentes: 
para clientes, o próprio usuário 
insere suas informações preen-
chendo um formulário e, ao 
submeter este formulário, os dados 
são enviados ao administrador do 
sistema que verifica a consistência 
das informações, seguindo as re-
gras da empresa, podendo alterar 
as informações incorretas para 
uma posterior validação ou recusar 
a criação do cliente no sistema; 
para analistas, a criação do seu 
cadastro na base de dados envolve 
apenas o administrador do siste-
ma, que insere as informações 
relativas ao analista, como, por 
exemplo, sua área de atuação na 
empresa. 

Com o intuito de manter uma 
boa comunicação entre os usuá-
rios, destaca-se a possibilidade de 
realizar trocas de mensagens inter-
nas usando a ferramenta desenvol-
vida. Na Figura 2-a é apresentada 
a tela inicial do perfil de um ana-
lista com as mensagens recebidas, 
as quais podem ser acessadas 
clicando no assunto desejado. De 
maneira semelhante, o cliente tam-
bém tem acesso às suas mensa-
gens, além das tarefas pendentes 
ordenadas pela data (Figura 2-b). 

Tanto o cadastro de usuários 
como a troca de mensagens foram 
aprovados na validação efetuada, 
uma vez que o uso de uma única 
ferramenta para elicitação de 
requisitos e comunicação com o 
cliente contribui para a agilidade 
no processo e comprometimento 
com as atividades estabelecidas. 

Uma vez que a essência da 
ferramenta consiste na aplicação 
das técnicas de elicitação de re-
quisitos, o manuseio de cada uma 
das técnicas consideradas é des-
crito a seguir. 

5.1 ENTREVISTA 

Para cada projeto cadastrado 
no sistema, é possível agendar 
entrevistas, sendo que a parti-
cipação do analista e do cliente é 
autorizada mediante autenticação. 
Estando ambos autenticados no 
ambiente da entrevista, o analista 
poderá iniciar a aplicação da téc-
nica. Ao finalizar a entrevista, os 
participantes terão a opção de 
registrá-la.  

O principal aspecto positivo 
ressaltado pelos analistas, em 
relação ao uso desta técnica, foi a 
possibilidade de obter os mesmos 
resultados de uma entrevista con-
vencional, porém com maior rapi-
dez, uma vez que entrevistas 
presenciais costumam demorar um 
tempo relativamente maior em 
virtude dos desvios que eventual-
mente ocorrem no assunto em 
pauta.  
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Figura 2 Telas iniciais: (a) analista (b) clienteFigura 2 Telas iniciais: (a) analista (b) clienteFigura 2 Telas iniciais: (a) analista (b) clienteFigura 2 Telas iniciais: (a) analista (b) cliente    

5.2 QUESTIONÁRIO 

A ferramenta possibilita tanto 
a criação de um novo questionário, 
como a consulta aos questionários 
existentes.  

A criação de um novo questi-
onário necessita que seja estabele-
cido um nome para o questionário, 
definida a questão desejada e 
selecionado o tipo de resposta 
esperado (checkbox, radio group, 
text area, text field ou menu), além 
do prazo máximo para retorno e os 
clientes destinatários. Cada tipo de 
resposta selecionado necessita que 
sejam fornecidos os seus respec-
tivos parâmetros de forma a custo-
mizar a questão. Por exemplo, para 
uma questão com resposta do tipo 
radio group é necessário indicar a 
quantidade de alternativas a serem 
apresentadas, a descrição de cada 
uma delas e a indicação de qual 
deverá ser a resposta default, 
quando existir, para que ela apare-
ça assinalada. 

A facilidade e flexibilidade no 
cadastro de diferentes tipos de 
respostas para as questões de um 
questionário, bem como a maneira 
de acesso às respostas de cada 
cliente foram consideradas impor-
tantes para garantir eficiência na 
definição do questionário e na cole-
ta dos resultados obtidos. 

5.3 REUNIÃO: BRAINSTORMING 

Para agendar um novo brain-
storming, primeiramente é neces-
sário que o analista preencha um 
formulário com informações gerais 
sobre a atividade que irá ocorrer 
para, em seguida, cadastrar os 
participantes, que podem ser ana-
listas do projeto ou clientes cadas-
trados no sistema. No ambiente 
onde a técnica é realizada, os 
pontos a serem discutidos são 
apresentados em um link denomi-
nado “TÓPICOS”, os quais são 
cadastrados e selecionados pelo 
mediador do brainstorming, indi-

(a
) 

(b
) 
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cando aos participantes qual o tó-
pico corrente da sessão.  

A possibilidade de estabele-
cer tópicos para as sessões de 
brainstorming contribuiu de manei-
ra significativa para direcionar as 
idéias dos participantes para o foco 
do problema, evitando que assuntos 
se misturem e, conseqüentemente, 
haja dificuldade na compreensão 
dos resultados obtidos.  

5.4 AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS 

Por meio desta técnica o cli-
ente pode enviar um determinado 
arquivo para um projeto, de forma 
a tornar disponíveis as informações 
para todos os analistas do projeto.  

A facilidade de acesso a 
documentos importantes, de forma 
integrada à ferramenta, foi avalia-
da como garantia de agilidade e 
melhoria no processo de entendi-
mento do problema.  

5.5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os casos de uso executados 
durante a validação atestaram a 
eficiência na comunicação com o 
cliente, uma vez que a ferramenta 
proposta possibilita que as técnicas 
de elicitação de requisitos aborda-
das sejam aplicadas remotamente. 

Outro aspecto positivo obser-
vado foi a otimização significativa 
do processo de elicitação acarre-
tada pela eliminação de desvios de 
assunto durante a aplicação de 
técnicas como a entrevista e o 
brainstorming. 

Além disso, constatou-se 
também rapidez na solução de 
dúvidas que surgiram com as res-
postas obtidas a partir dos clientes, 
visto que um cliente específico 
passou a poder ser contatado mais 
rapidamente usando a ferramenta. 

Em suma, verificou-se que a 
ferramenta pode ser aplicada com 
sucesso em um ambiente corpora-
tivo, trazendo mais opções e flexi-
bilidade na aplicação das técnicas 
de levantamento de requisitos con-
vencionais atualmente utilizadas 
na organização em que os testes 
foram realizados. 

6666 CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS    

A ferramenta apresentada 
contribui com a engenharia de 
software, mais especificamente 
com a engenharia de requisitos, 
com o suporte às técnicas de elici-
tação de requisitos, etapa da enge-
nharia de requisitos ainda pouco 
contemplada nas ferramentas exis-
tentes. Com a automatização e 
padronização na aplicação das téc-
nicas, proporcionadas pela fer-
ramenta desenvolvida, pode-se 
esperar aumento na agilidade e 
flexibilidade de obtenção dos re-
quisitos, assim como diminuição 
dos erros nesta etapa. 

Desta forma, este trabalho, 
por meio da implementação da 
ferramenta FSER, forneceu aos ana-
listas uma gestão mais eficaz e 
competente dos requisitos, contribu-
indo na forma como estes se comu-
nicam com seus clientes, evitando 
as conseqüentes dificuldades relati-
vas aos contatos pessoais. Além 
disso, o gerenciamento global dos 
usuários, subdivididos em clientes, 
analistas e administradores também 
foi tratado, de forma que suas par-
ticipações na aplicação das técnicas 
pudessem ser individualizadas. 

Outro resultado positivo ob-
servado foi a construção de um 
ambiente integrado na ferramenta, 
de forma que fosse evitada a de-
pendência do uso de sistemas de 
software externos. 
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Entre os trabalhos futuros, 
pode-se destacar a validação dos 
requisitos elicitados, através da 
implementação de um módulo que 
gerencie as relações de cada re-
quisito com as suas respectivas 
aprovações. Além disso, embora a 
ferramenta também possibilite a 
documentação dos requisitos obti-
dos com a aplicação das técnicas 
apresentadas, pode-se considerar 
futuramente a especificação dos 
requisitos elicitados seguindo rigo-
rosamente a estrutura definida 
pelo padrão IEEE/ANSI 830. 
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